
2 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 18 de setembro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

DIPLOMACIA

Viagem para lustrar a 
imagem de estadista

Isolado internacionalmente, Jair Bolsonaro interrompe a campanha pela reeleição para tentar auferir algum ganho eleitoral
no funeral da rainha Elizabeth II, em Londres, e na Sessão de Abertura da Assembleia Geral das Nações Unidas, em Nova York

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) desembarca amanhã 
em Nova York para partici-
par da Sessão de Abertura 

da 77ª Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (ONU), que, neste ano, 
traz como lema “Soluções por meio 
da solidariedade, sustentabilida-
de e ciência”. Conforme a tradição, 
o representante brasileiro abre os 
trabalhos anuais com um discurso 
de 10 a 15 minutos de duração. Na 
reta final do pleito de outubro, ain-
da que em palanque internacional, 
Bolsonaro não deixará de acenar ao 
eleitorado interno, citando, princi-
palmente, a melhora do desempe-
nho da economia.

A lista de dados que Bolso-
naro pretende destacar inclui a 
queda da inflação, a redução dos 
preços dos combustíveis, a cria-
ção de vagas de emprego e o au-
mento do Auxílio Brasil, ao qual 
promete dar continuidade, caso 
reeleito. Também deverá desta-
car, como em anos anteriores, 
temas da chamada pauta de cos-
tumes, como a posição contrá-
ria ao aborto e à legalização da 
maconha, além dos costumeiros 
ataques ao “comunismo”.

Outros temas, como as con-
sequências da pandemia de co-
vid-19, a guerra na Ucrânia, mu-
danças climáticas, energias reno-
váveis, meio ambiente e seguran-
ça alimentar também foram su-
geridos pelo Itamaraty.

Na área do meio ambien-
te, o presidente deverá ressaltar 
os compromissos assumidos na 
COP26 de cortar as emissões glo-
bais de metano em 30% e zerar 
o desmatamento ilegal até 2028, 
além de apontar que o combate à 
mudança do clima precisa ser um 
esforço global.

De acordo com o secretário 
de Assuntos Multilaterais Polí-
ticos do Itamaraty, embaixador 
Paulino Franco de Carvalho Ne-
to, o chefe do Executivo não de-
verá se encontrar com líderes 
das principais potências. Ele ale-
gou incompatibilidade de agen-
da por causa do pouco tempo de 
permanência em Nova York, mas 
disse que há a possibilidade de 
que ocorram reuniões hoje, em 
Londres, no funeral da rainha 
Elizabeth II.

Após a participação na ONU, 
Bolsonaro deverá ter encon-
tros bilaterais com os presidentes 

O diplomata e professor Pau-
lo Roberto de Almeida diz que o 
presidente vai tentar auferir ga-
nhos eleitorais e não deve tratar 
de política externa. “No funeral, 
(Bolsonaro) terá presença qua-
se marginal. Na ONU, será algo 
constrangedor para a política ex-
terna brasileira. Em nenhuma das 
três ocasiões anteriores ele discor-
reu sobre agenda externa, como é 
de costume dos representantes. A 
primeira participação, em 2019, 
foi patética. Ele discorreu sobre 
sua vitória nas eleições como um 
marco importante para salvar o 
Brasil do comunismo e, depois, 
continuou tratando da agenda in-
terna. Não imagino que haverá 
mensagem especial sobre agen-
da externa. Não tocará nos temas 
que chamam atenção na comuni-
dade internacional, como a fome. 
De 2019 a 2022, os discursos não 
se encaixam nos padrões, são bi-
zarros e esquizofrênicos do pon-
to de vista da representação do 
Brasil nos debates sobre a agen-
da mundial.” 

O cientista político André Ro-
sa analisa que a ida ao funeral da 
rainha, apesar de uma ação pro-
tocolar, também impacta na ima-
gem do Bolsonaro, caso  ele opte 
por uma estratégia de um discur-
so diplomático e menos agressi-
vo, sobretudo em meio ao hiato 
das relações entre Rússia e Ingla-
terra, que se posicionou favorável 
às sanções do Ocidente.

“A projeção do discurso também 
é algo com alto impacto de disse-
minação, e, devido ao fato de es-
tar em uma situação desconfortá-
vel nas pesquisas, qualquer evento 
que possa aumentar a sua popula-
ridade se torna positivo”, observa.

“Tanto a ONU quanto o fune-
ral são espaços midiáticos que po-
dem ajudar na imagem do presi-
dente, mas não a ponto de uma vi-
rada na reta final, mas de capitali-
zar instrumentos visando à dispu-
ta do segundo turno.”

Danilo Morais, professor de 
Ciência Política da pós-gradua-
ção do Ibmec, frisa que Bolsonaro 
tentará pegar carona na ampla vi-
sibilidade dos dois eventos para se 
promover eleitoralmente, adotan-
do um tom doméstico em detri-
mento de assuntos internacionais, 
com acenos ao eleitorado. Essa se-
rá a quarta participação de Bolso-
naro na ONU. Em 2020, ele discur-
sou por videoconferência, por cau-
sa da pandemia de covid-19.
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Bolsonaro na ONU, em 2019: de lá para cá, a fome no planeta se somou à emergência climática como prioridade para a comunidade internacional

Ludovic Marin/AFP - 24/9/19

Funeral da rainha

Bolsonaro deixou o Brasil on-
tem à noite, após participar da 
Marcha para Jesus, em Carua-
ru, Pernambuco (leia sobre o dia 
dos candidatos na página 3). An-
tes da agenda na ONU, o chefe do 
Executivo participa, hoje e ama-
nhã, de cerimônias do funeral da 
rainha Elizabeth II.

A primeira-dama, Michelle Bol-
sonaro, acompanha o marido na 
viagem, além do ministro das Re-
lações Exteriores, Carlos França. 
Segundo a agenda oficial divulga-
da pelo Palácio do Planalto, o pre-
sidente visitará, na tarde de hoje, a 
Câmara Ardente da Rainha Eliza-
beth II e assinará o livro de condo-
lências. No começo da noite, terá 
um encontro com o rei Charles III, 
sucessor de Elizabeth II.

Amanhã, por volta de meio-
dia, será recepcionado pelo mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros 
do Reino Unido, James Cleverly. 
A previsão é que Bolsonaro deixe 
Londres às 17h (hora local) rumo 
a Nova York.

Segunda-feira, na ONU, inte-
gram-se à comitiva presidencial o 
ministro das Comunicações, Fá-
bio Faria; o ministro-chefe da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira; o minis-
tro do Meio Ambiente, Joaquim 
Leite; e o chefe da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos, almiran-
te Flávio Rocha. O comando da 
campanha pela reeleição tam-
bém estará com Bolsonaro nos 
Estados Unidos: o deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-SP); 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL); e o chefe de comu-
nicação da campanha, Fabio Wa-
jngarten.

Com a viagem de Bolsona-
ro, a Presidência da República 
foi assumida interinamente pe-
lo presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), que não 
disputa as eleições. O vice-presi-
dente, Hamilton Mourão (Repu-
blicanos), e o presidente da Câ-
mara, respectivamente primei-
ro e segundo cargos na linha de 
sucessão, terão que suspender 
suas agendas de campanha e 
viajar para o exterior para evitar 

a inelegibilidade. O general cum-
prirá agenda no Peru.

O primeiro vice-presidente da 
Comissão de Relações Exterio-
res da Câmara, deputado Rubens 
Bueno (Cidadania-PR), acredita 
que, na ONU, Bolsonaro fará um 
discurso sem “nada a dizer”. “É só 
olhar sua condenação mundial 
pela condução da política de saú-
de no Brasil durante a pandemia 
de covid, o posicionamento vaci-
lante diante da guerra na Ucrânia, 
ataques à democracia e às elei-
ções do país, a situação de avanço 
da pobreza e a miséria em que se 
encontra o Brasil. Na prática, tem 
mais a se justificar. Não vejo o que 
possa lucrar eleitoralmente com 
essas duas viagens”, diz.

O ex-embaixador do Brasil nos 
EUA Rubens Barbosa caracteriza 
as agendas como “photo opportu-
nity”. “Bolsonaro aparece como um 
estadista falando para o mundo. 
Vai reiterar a agenda de costumes 
e mencionar a agenda recuperada 
pelo Itamaraty. Creio que as duas 
viagens terão pouco impacto na 
eleição de outubro”, prevê.

Relembre algumas das frases de Bolsonaro nas Nações Unidas

— Meu país esteve muito próximo do socialismo, o que nos 
colocou numa situação de corrupção generalizada, grave recessão 
econômica, altas taxas de criminalidade e de ataques ininterruptos 
aos valores familiares e religiosos que formam nossas tradições.

—Em 2013, um acordo entre o governo petista e a ditadura cubana trouxe 
ao Brasil 10 mil médicos sem nenhuma comprovação profissional.

—Nossa Amazônia é maior que toda a Europa Ocidental 
e permanece praticamente intocada. Prova de que somos 
um dos países que mais protegem o meio ambiente.

— É uma falácia dizer que a Amazônia é patrimônio da 
humanidade, é um equívoco, como atestam os cientistas, 
afirmar que a nossa floresta é o pulmão do mundo.

— O Brasil não vai aumentar para 20% sua área já demarcada como 
terra indígena, como alguns chefes de Estado gostariam que acontecesse.

— A ideologia se instalou no terreno da cultura, da educação e da 
mídia, dominando meios de comunicação, universidades e escolas. 
Tentam ainda destruir a inocência de nossas crianças, pervertendo 
até mesmo sua identidade mais básica e elementar, a biológica.

— A visão de um líder indígena não representa a de todos os índios 
brasileiros. Muitas vezes alguns desses líderes, como o cacique Raoni, 
são usados como peça de manobra por governos estrangeiros.

— Como aconteceu em grande parte do mundo, 
parcela da imprensa brasileira politizou o vírus (da 
covid-19), disseminando o pânico entre a população. 
Sob o lema “fique em casa” e “a economia a gente 
vê depois”, quase trouxe o caos social ao país.

— Nosso agronegócio continua pujante e, acima de 
tudo, possuindo e respeitando a melhor legislação 
ambiental do planeta. Mesmo assim, somos 
vítimas de uma das mais brutais campanhas de 
desinformação sobre a Amazônia e o Pantanal.

— O Brasil desponta como o maior produtor 
mundial de alimentos. E, por isso, há tanto 
interesse em propagar desinformações 
sobre o nosso meio ambiente.

— Nossa floresta é úmida e não permite a 
propagação do fogo em seu interior.

— Faço um apelo a toda a comunidade 
internacional pela liberdade religiosa 
e pelo combate à cristofobia.

— O Brasil é um país cristão e conservador 
e tem na família sua base.

— Qual país do mundo tem uma política de 
preservação ambiental como a nossa? Os senhores 
estão convidados a visitar a nossa Amazônia!

— Temos a família tradicional como fundamento 
da civilização. E a liberdade do ser humano só se 
completa com a liberdade de culto e expressão.

— As medidas de isolamento e ‘lockdown’ deixaram um legado de 
inflação, em especial, nos gêneros alimentícios no mundo todo. 

— Apoiamos a vacinação, contudo, o nosso governo 
tem se posicionado contrário ao passaporte sanitário 
ou a qualquer obrigação relacionada à vacina.

— Desde o início da pandemia, apoiamos a autonomia 
do médico na busca do tratamento precoce.

— O Brasil tem um presidente que acredita em Deus, respeita 
a Constituição e seus militares, valoriza a família e deve 
lealdade a seu povo. Isso é muito, é uma sólida base, se 
levarmos em conta que estávamos à beira do socialismo.

— No último 7 de Setembro, data de nossa Independência, milhões 
de brasileiros, de forma pacífica e patriótica, foram às ruas, na maior 
manifestação de nossa história, mostrar que não abrem mão da 
democracia, das liberdades individuais e de apoio ao nosso governo.
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Tanto a ONU quanto 
o funeral são espaços 
midiáticos que podem 
ajudar na imagem do 
presidente, não a ponto 
de uma virada na reta 
final, mas de capitalizar 
instrumentos visando 
à disputa do segundo 
turno”

André Rosa, cientista político

Guillermo Lasso (Equador), Ale-
jandro Giammattei (Guatemala), 
Andrzej Duda (Polônia) e Aleksan-
dar Vui (Sérvia), além de um encon-
tro com o secretário-geral da ONU, 
António Guterres.


